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A reforma eleitoral 

Foi jnpresentada á carnara 
dos deputados a nova reforma 
eleitoral. 

Precede a proposta um ex- 
tenso, relatório justificando as mo- 
dificações feitas á lei eleitoral vi- 
gente. 

Essas alterações dizem res- 
peito especialmente á constituição 
dos círculos eleitoraes e á elegibi- 
lidade e incompatibilidades. 

Quanto a estas, a proposta 
modifica-as sensivelmente, no ca- 
pitulo 11, pela forma seguinte: 

DOS DEPUTADOS 

Artigo 3." Todos os que têem 
capacidade para ser eleitores são 
-iiabeis para ser eleitos deputados, 
sem condição de domicilio ou re- 
sidência. 

Art. 4,° São absolutamente 
inelegíveis para o logur de depu- 
tado: 

1.° Os estrangeiros natura- 
lisados; 

2.° O membros da camara 
dos pares; 

3.° Os que, noa termos do 
do artigo Tfdo primeiro acto ad- 
dicional á carta constitucional, 
não forem habilitados com um 
curso de instrucçào superior, se- 
cundaria, especial ou profissional, 
ou que não tiverem de renda li- 
quida animal de 400^000 yeis, 
provenientes de bens de raiz, ca- 
pitães, commercio, industria ou 
emprego inamovível. 

Art. õ.0 São respectivamen- 
te inelegiveis e não podem ser 
votados para deputados nas divi- 
sões tcrritoriacs a quo respeitar o 
exercício das suas iuncçôes: 

1.° Os magistrados adminis- 
tractivos, j adiciaes e do miuiste- 
rio publico; 

(3) HENRIQUETA 
ou 

IMA HEROINA BO SECLLO XÍX 

Romance original 
passado em Melgaço 
e no Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

O fidalgo reflexionou por um 
instante. 

—Depois de ámanhà, saire- 
mos ambos na diligencia e a se- 
nhora encontrará abrigo seguro 
no solar das Cinco Donas. 

—Acceito. 
E levautando-se dirigiu-se ao 

outro lado do quarto ondo havia 
papel e tinta. 

—Tomemos logar a esta me- 
za por um instante, 

J). Antonio ficou perplexo. 

2." As auctoriJades militares: 
3.° Os empregados dos cor- 

pos aílministratictos. 
4.° Os empregados íiscaes e 

de justiça; 
5.° Os empregados dos ser- 

viços techhicos dependentes do 
ministério das obras publicas. 

§ 1.° A inelegibilidade pre- 
vista n'este artigo subsiste ainda 
durante sessenta dias, depois que, 
por qualquer motivo, o funccio- 
nario deixou de servir o cargo na 
sua circumscripção. 

§ 2.° A mesma iuelegibilido»- 
de abrange os substitutos e ia- 
teriuos, que exerçam o cargo em 
todo ornem parte do tempo decor- 
rido desde a publicação do diplo- 
ma que designar o dia da eleição, 
ató á conclusão das operações elti 
toraes. 

§ 3.° A inelegibilidade pre- 
vista neste artigo não cqmprehen- 
de os funceionarios cuja jurisdic- 
çào abrange todo o contineate do 
reino e ilhas adjacentes ou tam- 
bém os províncias ultramarinas. 

Art. 6.° E' incompatível o 
lograr dc deputado; 

1." Com qualquer emprego 
da casa real, estando o emprega- 
do em effectivo serviço; 

2.° Com o logar de conces- 
sionário, arrematanle ou emprei- 
teiro de obras publicas; 

3.° Com o logar de director, 
administrador, gerente ou mem- 
bro dos conselhos administrativos 
ou íiscaes de qualquer companhias 
ou sociedades, que recebam sub- 
sidio do estado, ou administrem al- 
guns dos seus rendimeutosjj 

4.° Com os logares de go- 
vernador civil e secretario geral e 
com outro emprego dos governos 
civis; 

5.° Com o logar de adminis- 
trador de concelho ou bairro e 
com os logares das secretarias das 
admiuistvações de concelho ou 

.—E' um contracto—ajuntou 
Henriqueta — v. s.a deve saber 
que ha viver e morrer, e n'este 
mundo quem não joga pelo segu- 
ro, está em risco de perder. 

A este tempo, o fidalgo ti- 
nha-se aproximado de Henriqueta. 

—Escreva, que eu dito. 
E um iustante depois, er- 

guendo a fronte a toda a altura, 
Henriqueta disse com voz segura: 

—Aflirmo eu, D. Antonio do 
Souto Bizarro, em como pvometti 
coutemplar com trez mil cruza- 
dos . .. 

D. Antonio fez-se pallido; 
arremessou a penna, e com voa 
carregada, respondeu. 

—Trez mil cruzados! * 
—Acha muito, snr. D. Aa- 

toiíio? Um fidalgo como v. s.a... 
Ora vamos, façamos tudo em or- 
dem. Trez mil cruzados!—conti- 
nuou, adoçando a voz — trez mil 
cruzados cm troca da felicidade 

bairro, da., sscretari:^ das Cama- 
ras municipaes e dos estnbelaci- 
mentos do beneficência ou cari- 
dade subsidiados pelo estado; 

6.° Com os logares de pro- 
curador régio perante as relações, 
seus ajudantes, delegados e sub- 
delegados; 

7.° Com os logares de gover- 
nadores das províncias ultrama- 
rinas, respectivos secretários e 
chefes de repartições ou serviços; 
e com os logares de juizes, de pri- 
meira e segunda instancia, ou 
quaesquer empregados militares 
das mesmas províncias; 

8.° Com os logares das re- 
partições de fazenda dos didíricíos 
e dos concelhos ou bairros; 

9.° Com os logares do qua- 
dro do serviço interino das al- 
fandegas; 

10.° Com as funeções do cor- 
po diplomático ou consular; 

11.* Com o logar de com- 
mandante.de estação naval. 

Art. 7.° A disposição restri- 
cta do artigo antecedente cessa no 
caso regulado no artigo 33.* da 
carta constitucional;' õe modo que 
se, por algum caso imprevisto,de 
que dependa a segurança publi- 
ca ou bem do estado, for indis- 
pensável que algum deputado sá- 
ia para outra commissão, aiuda 
subsidiada, ou emprego retribuí- 
do amovível, a respectiva camara 
o poderá determinar sem que por 
isso perca o seu logar. 

§ único. Se a camara não es- 
tiver reunida, determiaal-o ha en- 
tão o governo, dando depois con- 
ta ás cortes. 

Art. 8.° Os empregados com- 
prehendidos nas disposições do 
artigo 6.° póJem optar, depois de 
eleitos, pelo logar de' deputado ou 
pelo emprego ou commissão. 

Art. 9.0 Julgadas as eleições 
o reunida a camara de modo que 
possa começar legalmente a func- 

que o espera, em troca do allivio 
que vae entrar na sua alma apai- 
xonada, .. trez mil cruzados, em- 
fim, por viver o resto da vida 
n'uma felicidade constante e ao 
lado do anjo a quem adora sem 
extremo!,.. Acha muito? A feli- 
cidade por este preço é barata 1... 

—E' pedir demasiado!.,, 
A este ponto, Henriqueta co- 

mo que se sentira ferida por ideia 
súbita. 

—Pois bem, snr. D. Antonio 
—proseguiu, erguendo-se—quem 
não tem trez mil cruzados para 
dar em troca de uma felicidade, 
quo será a felicidade de todo o 
resto da sua vida, desiste da em- 
preza e... 

D. Antonio correu de súbi- 
to para Henriqueta, que trauquil- 
lamente se encaminhara para a 
porta. 

—Por piedade, senhora!— 
exclamou o fidalgo comiuoYiclo.— 

ci mar, os indivíduos que houve- 
rem de optar não poderão prestar 
juramento sem que declaram, es- 
tando presentes, que optam pelo 
logar de deputado. 

§ 1.° Se estiverem auzentes, 
a camara lhe fixará logo um pra- 
so rasoavel para darem conta da 
sua opção, sob pena de se enten- 
der quo resignam o logar de de- 
putado, 

§ 2.° Os cidadãos comprehen 
didos nas disposições dos n.08 2.o 
e 3.° do artigo 6.® não poderão ser 
admitlidus a prestar juramento 
sem que mostrem nos referidos 
prasos ter cessado legalmente o 
motivo da incompatibilidade. 

Art. 10.° Perda o logar de 
deputado. 

1.° O que acceitar do gover- 
no titulo, graça ou condecoração 
que não lhe pertença por lei; 

2.° O que tomar assento na 
camara dos pares; 

3.° O que perder a qualida- 
de de cidadão porluguez; 

4.° O que por sentença com 
transito em julgado incorrer em 
tnrrvr ^ j» 
ta no n.® 1.* e ria ultima parte do 
n.0 2.° do artigo 2.°; 

5.° O que acceitar emprego, 
commissão, serviço ou situação 
que o torne iaoompativel com o 
logar de deputado; 

6.°O que acceitar logar men- 
cionado no n.0 õ.0 do § único do 
artigo 11.°; 

7.° O que não comparecer a 
tomar assento na camara na pri- 
meira sessão da respectiva legis- 
latura; 

8.9 O que abandonar o logar 
nos termos do artigo 104.° 

§ 1.° Todos cs deputados 
que perderam os seas logares em 
virtude da disposição, do n.® 1.® 
sómente poderão ser reeleitos pas- 
sados seis mezes. 

§ 2.® Sómente á camara dos 

Henriqueta yoltou-se com in- 
differença. 

—Sim, ou não, snr. D. An- 
tonio? . .. Das duas, uma. 

Depois de um instante de si- 
lencio, o fidalgo proseguiu. 

—A minha fortuna reduz-se 
a quatro mil cruzados.,. 

—Ainda fica com bastante, 
fazendo-me presente de trez mil. 

—E os meus pergaminhos, 
a minha opulência?... 

—De nada quero saber—re- 
plicou Henriqueta, forcejando por 
sair. — Foi tempo quo perdemos. 
Adeus. 

—Não! mais um instante... 
E pegando na mão de Hen- 

riqueta couduziu-a á cadeira. 
Depois disse: 
—Parei um sacrifício. Com 

mil cruzados ainda poderoi viver 
feliz. Acceito. 

Henriqueta sorriu dc prazer. 
—Coutiauemog eutàó a ea- 

deputados compete declarar a per- 
da de logar, em que incorrer al- 
gum dos seus membros,fundaudo- 
se,salvo nos casos dos n.05 7.® e 8.', 
em documeuto authentico com- 
provativo do facto que a motivar. 

Art. 11.° Nenhum deputado, 
depois de proclamado na assem- 
blla de apuramento, pode ser no- 
meado pelo governo, durante o 
tempo, da legislatura, para car- 
go, posto retribuído ou commissão 
subsidiada, a que não tenha di- 
reito por lei, regulamento, escala, 
antiguidade oa couearso. 

§ único. Exceptuam-se; 1.* 
os cargos de ministro d'estado a 
ds conselheiro distado, cuja ao- 
ceitaçâo nào importa a perda do 
logar de deputado, e cujo exercí- 
cio não é incompatível com este 
logar; 2.®, as commiasões auctori- 
Padas pala camara, sem prejuízo 
do logar do deputado, nos casos 
previstos no artigo 33.® da carta 
constitucional; 3.® o cargo de go- 
vernador civil; 4.°, as transfe- 
rencias ou nomeações de funccio- 
narioa para logares de igual ca- 
»cgoim uu quo uao leunam maior 
vencimento; õ.®, as nomeações da 
funceionarios para logares qua 
por elles possam ser exercidos, em 
comuiiasão, segundo a lei orgâni- 
ca dos quadros a quo pertencem. 

« 

Quanto á constituição dos 
círculos, é proposta a divisão do 
reino e ilhas em ciroulos de um 
só deputado, voltando-se com al- 
gumas modificações ao regimen 
de 1859, sendo, todavia, apenas 
141 os deputados. 

No continente serão eleitos 
123 dqputados, 11 nas ilhas ad- 
jacentes e 7 nas províncias ultra- 
marinas. 

At 

Pelo projecto da reforma elei- 
toral o diatricto de Vianna é de- 
vidido era 5 círculos,cada um dos 

orever o contracto. 
D. Antonio pegou da penna. 
Henriqueta continuou a di- 

tar. 
—Em como prometti con- 

templar com trez mil cruzados a 
genorosidade e bizarria de Henri- 
queta, por occasião da entrega 
que me prometteu fazer de um 
objecto ao qual eu consagro a 
maior estima e a mais intima af- 
feição n'e3te mundo. Agora assi- 
gne. 

D. Antonio firmou o contra- 
cto com o seu nome. 

Henriqueta alegrara-se com 
a boa resolução do seu desejo. 

—Muito bem—disse, pegan- 
do no papel e dobraiído-o—agora 
só falta o anjo por quem v. 8.a ha 
tanto tempo suspira. 

(Coniinaa) 
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<quaes elegerá um deputado a sa- 
ber; 

"N.0 1, Vianna do "Castello e 
'Caminha; u.0 2, Valença e Pare- 
des de Coura; n.* 3, 'Moneão e 

■Melgaço; 4.°, Ponte do Lima e 
Ponte da Barca; 5.°, Arcos de 
Yal-de-Vez e Villa Nova de Cer- 
weira. 

PELO MUNDO 

'Usos c costumes 

Tenho dito frequentemente 
!que é preciso sub.nettér-nos aos 
'íisos e cosiumes do paiz que se ha- 
i-ita, do meio em que se vive, qu- 
tutjo esses usos e esses [ costumes 
rào offendam a moral cu as con- 
veniências colleclivag. 

Assim, quando uma dama de 
honor é designada a acompanhar 
cs noivos nas visitas que fazem a 
seus amigos paru pessoalmente os 
convidarem para as festas napci- 
«.cs, tem que se conformar com os 
hábitos da localidade, que nada 
haverá de reprehensivel. 

Todavia,, emqnanto se a da- 
ma d honor deve ir de braço da- 
do com a noiva ou caminhar atraz 
Éhlles, a coisa nào tem uma ex- 
trema importância. Mas se é per- 
mittido escolher, aconselherei a 
que vá ao lado da que vae casar. 

Tem um ar um pouco ridí- 
culo o homem que se colloca en- 
tre duas mulheres e offerece um 
braço a cada uma. No mundo é 
considerado sem elegância. 

—Quando uma namorada 
rompe a promessa que havia fei- 
to a um homem de ser sua mu- 

que tenha recebido d'elle. Reíiro- 
vme aos presentes tendo um valor, 
como as jóias. 

Estas circumstanciaa deri- 
vam cihma renunciaçâo, de parte 
a paite, á uniào projectada, tor- 
nando-se necessário editar esta 
regra da lei dos bons costumes: 
xsma rapariga não devo acceitar 
presente algum de seu futuro ma- 
rido até ao dia do contracto. 

N'estes presentes não estão 
incluídas as flores, os tôlos, os li- 
vros e outras coisas analogas. 

Nas casas onde os padres não 
são considerados como homens 
mae sim como representantes de 
Deus, e quando as senhoras con- 
vidadas com elles teem as mes- 
mas ideias, ao jantar são os pri- 
meiros a serem servidos. Em se- 
guida são as damas servidas pelo 
mais idoso cu de procedência, co- 

meçando por aquella que esteja 
sentada á direita do proprietário, 
que segue a suas filhas, suas so- 
Jffinbas e outros parentes. , 

Temos em seguida o turno 
dos •convidados maceuliuos, come- 
çando pelo mais velho ou mais 
qualificado (aquelle que esteja sen- 
tado á direta da esposa do pro- 
prietário) terminando no proprie- 
tário—depois de seus filhos, so- 
brinhos. etc. 

Se, entre os convidados mas- 
culinos se encontra um homem 
extremamente idoso,a proprietária 
cem uma deferencia filial fal-o-ha 
servir com ella. 

Um presidente da ílepubdi- 
úa ou outro alto íunccionario, oc- 
•puparia o logar do proprietário e 
ireria servido depois de todas as 
outras pessoas, isto é, as damas, 
bom entendido. 

A moda 
Torna-se sempre convenien- 

te observar as regras da hygiene; 
na primavera é, com especialida- 
de,a epocha em que o aceio mais se 
recommenda assim como a puri- 
ficação do sangue. No ponto de 
vista do galanteio este é tão ne- 
cessário e muito mais eíficaz que 
os adornos pelos enfeites que sàu 
tanto menos convenientes, como 
ao contrarie da boa disposição as 
magrezas exaggeradas; as tflores- 
cencias da pelle, os cabellos en- 
teiriçados, como oa descórados 
pellos das bestas doentias. 

Pedcm-me muitas vezes con- 
selhos qua a experiência me per- 
ontteria de os dar assaz, bons, se 
aquelles que ui'os pedem estives- 
sem de mim proximes, e que co- 
nhecesse bem o seu tciaporamen- 
to. Porque, lá o diz o sábio fran- 
cez: sá bien connaitre soi-méme, et 
étre sen propre vlédecinj eis o se- 
gredo para conservar pouco mais 
ou menos o equilíbrio da saú- 
de. Infelizmente, ricos, e po- 
bres desdenham d esta acienoia tão 
preciosa. Os ociosos medioam-se 
a torto e a direito, usando de 
mil systemas, mas pouco a pouco 
lá se vão confiar nas mãos dos 
príncipes de medicina. 

Os outros, corajosos e igno- 
rantes, vão até ao final das forças 
e mm bello dia cabem aterrados, 
pelo mái que ha muito tempo os 
vinha chocando. 

-E' preciso dizer-se que cada 
um traz em si o germen da doen- 
ça ou do accideate que -tarde ou 
cedo porá fim a seus dias. 

A constituição que nos é pró- 
pria tem os defeitos de suas qua- 
lidades: oa delicados escapam ge- 
ralmente aos males violeutos, mas 

oí>lmnn-ln« d necessidade e d 
auzencia. Os robustos estão sugei- 
tos ás congestões. Estes devera 
observar o estomago, aquelles o 
sangue. E' sempre conveniente 
visitar o seu medico de tempos a 
tempos embora se nào soffra, sim- 
plesmente para que este esclareça 
as phaaes da idade, de condição, 
que se atravessa. 

Quando se consulta pela pri- 
meira vez um pratico, deve-ss-lhe 
contar toda a vida physica: se 
nasceu em condicçÕes normaes e 
qual era c temperamento dos paes, 
se foi alimentado conveniente- 
mente, ao seio, durante os primei- 
ros mezes de existência; se teve 
doença na infância; qual a doen- 
ça-de que esteve a ser victima; se 
casou cedo ou tarde; que profis- 
são exerce-, etc. Aa -causas do tuaJ 
são insignificantes,o que é dificil é 
encoutral-as. 

Cousino Jeanne. 

A numeração das casas. 

Foi no auno de 179b, e em 
Berlim, que se adoptou o systema 
de numerar as casas. 

A numeração começava de 
uma extremidade da rua e ia se- 
guindo até a outra, voltando pe- 
lo outro lado. 

A numeração por pares e im- 
pares foi primeiro adoptada em 
Vienna, no anuo de 1808, e, mais 
tarde, em França em 1815. 

Antes (fisto quasi todas as 
casas usavam letreiros com os no- 
mes de seus locatários. 

Lenda. 

Querem os nossos leitores sa- 
ber a lenda da pulga, este inse- 
cto minúsculo e espirituoso, espe- 
oie de ponto vivo? 

O salto da pulga é tão pro- 

digioso, como admirável o seu vi- 
gor. Um homem que saltasse na 
mesma proporção pularia de pés 
juntos por cima do Pantheou de 
Paria e iria 'á avenida dos Campos 
Elyseos em trea ou quatco saltos. 
Em vinte minutos, quando muito, 
faria toda a volta-de Paris. A pul- 
ga parece que tem azas. Quando 
julgamos pegal-a, ella noateacapa 
da maneira mais pittoresoa e ladi- 
na. 

Aqui vae a sua lenda, que 
ainda se couta nos campos de Yo- 
by; 

Um dia o bom Deus passeia- 
va com S. Pedro, pelas gargantas 
do Loerá, entre Ohameihéres e 
Yolay. 

Em caminho deseveteavam 
sobre o governo do mundo e as 
diíficuldades de bem dirigii-o. 

De súbito, na volta do rio, 
S. Pedro mostra ao Senhor uma 
mulher coberta de andrajos, dei- 
tada na areia ao sol, moça ainda, 
mas revelando o tédio maia pro- 
fundo nos traços da pbysiouomia. 

Deus, que tudo advinha, per- 
cebe logo que esta mulher se eno- 
ja da sua própria ociosidade, e, 
como elle é soberanamente bom, 
sacca do bolso um punhado de 
pulgas, que atira sobre a ;pobre 
mulher, dizendo-lhe: 

fÂ ociosidade é mãe de.todos 
os viciosa, ahi vae uma occupação*. 

Desde esse dia as mulheres 
têem pulgas, e quando nào ha ou- 
tra cousa a fazer divertem-se a 
catal-ss. 

Revista agrícola. 

Continua o tempo inconstan- 
te, irrequieto e falso, entremeado 
por calores excessivos duraaie o 
dia, e por noites frias e húmidas. 
Estes desencentros e anomalias 
atmoaphericas, originam geadas 
nas vinhas, e preparam e favore- 
cem as invasões do mildiú e do 
oidiuui. 

São indispensáveis, portanto, 
os mais ccnfcinuos cuidados, para 
defender os vinhedos -contra os 
males que u'esta epocha os amea- 
çam. 

As applicações dos pos eu- 
pricos com o enxofre, deverão sue- 
ceder-se-sem interrupção, para as- 
sim podermos resguardar, 'oons- 
tantemente, o diário 'nascinaeflí-o 
de novas folhas e vides. 

Os jornaea -estrangeiros veem 
cheios de tristes róíerencias ás 
perdas occasionades pelas geadas 
nas vinhas. 

E essas desgraças estranhas 
augmentam a necessidade de em- 
pregar todos os meios para salvar 
a nossa próxima colheita. 

Quando o vinho abunda em 
todos os paizes, não é muitas ve- 
zes compensador o,gasto feito na 
salvação da colheita e aoquisiçào 
do vinho, mas na situação actual 
em que se encontra o mundo vi- 
uicola., é palpável a vantagem que 
poderemos auferir, se conseguir- 
mos obter uma colheita boa e 
contrapôr a nossa abundaneia á 
penúria'geral. 

Continua a ser muito hygie- 
nico para o vinho e vasilhame, o 
manter idesta quadra, nas adegas, 
uma atmosphera muito impregna- 
da de acido sulfuroso. 

Antonio Batalha Reis. 

A telegraphia sem fios 
Referem os jornaea londrinos 

que, graças ao prodigioso inven- 
to de Marconi da telegraphia elé- 

ctrica sem fios, foram salvos no 
dia 28 do mez findo os emprega- 
dos d'um barco pharol situado no 
canal da Mancha, que, por causa 
do densíssimo nevoeiro que se ti- 
nha cerrado, fora abordado por 
mn vapor procedendo de Londres. 

No referido baro-pharol ha- 
via um apparelho Marconi que es- 
tava em co mm uni cação com a tor- 
ra. Avisada a ultima estação do 
perigo que corriam aquelles ho- 
mens,sahimm immediatamente em 
socccrro d'elled varias embarca- 
çÕ2s, e-conseguiram salval-os. 

Uma bicycleta por onze francos. 

Por meio d'uma combinação 
extremamente simples, cujo pro- 
cesso vamos descrever, tedo o 
mundo pode obter ama bicycleta 
de excelleute marca pela módica 
quantia de II francos. 

Eis como: 
A associação cooperativa das 

raacliinas Cécile, Paris, indica a 
direcção d'uns primeiros subscri- 
ptores, que venderão ao leitor pa- 
tego ura coupun de 11 francos. 

Munido d'este coupon apre- 
senta-se o leitor patego no esori- 
ptorio da cooperativa, rua Chá- 
teaudun, 59, e, mediante a se ra- 
ma de 5'õ francos, recebe um ti- 
tulo de cooperação, a que estão 
ligados cinco coupons de 11 írau- 
cos semilhantes ao primeiro. N'ea- 
te momento, está o leitor desem- 
bolsado de 66 francos, mas passa 
a cinco amigos, também pategos, 
os cinco coupons deli francos, e, 

'og0 Que os cinco amigos se apre- 
sentarem na séde da cooperativa 
a pedirem titulos de cooperação, 
é o leitor presenteado com uma 
«'«china de primeira ordem, que 
lhe fica por 11 francos. 

E', como se vé, d'uma sim- 
plicidade infantil. 

E' inútil dizer que cada um 
dos cinco amigos procurará ou- 
tros cinco, o assim teremos a bou- 
la de neige, ficando toda a gente 
com uma bicycleta por 11 -fran- 
cês. O fabricante, por seu lado, 
terá por este meio convertido os 

-«eus clieutes nos melhores e mais 
zelosos agentes de propaganda. 

A cooperativa Cécile tam- 
bém vende por idêntico processo 
e -por J.0 reis de mel coado auto- 
móveis do melhor systema. 

Aviso aos amadores d'este 
goaero de sport. 

Avô do si mesmo. 

Um americano íallecido ha 
pouvo (nem podia deixar de ser 
americano!) deixou entro vários es- 
criptos seus, uma declaração do 
thcôr seguinte; 

«Casei com uma viuva que ti- 
nha uma filha; meu pae, que me 
visitava a meudo, enamorou-se de 
minha enteada, e casou com ella, 
de modo que esta se tornou mi- 
nha madrasta e aquelle meu gen- 
ro. 

Tempos depois, a mulher de 
meu pae, minha enteada, teve um 
filho que era meu irmão por ser 
filho de meu pae e era meu neto 
por ser filho de minha enteada, e 
como o avô de uma pessoa é avô 
dos irmãos dTssa pessoa, concluo- 
se que eu cheguei a ser avô de 
mim mesmo.» 

Novos bilhetes postaes. 

Foi manda aproveitar uma 
avultado porção de oôr acinzenta- 
do, existente na casa da moeda, 
para o fabrico de bilhetes postaes 
de 10 reis. 

Esse cartão é da mesma qua- 
lidade d'aquelle em que foram 
impressos os bilhetes postaes com- 
memorativos do Centenario da ín- 
dia, e a medida agora tomada tem 
por fim aproveitar a porção qua 
deixou de ser utilisada a'es3a im- 
pressão. 

CHRONÍCA DA SEMANA 

Domingo, 7 j 5 | 55. 

Na minha ultima chronica, 
já disse aos meus queridos leito- 
res porque os dois sabujos que se 
não compenetram da figura reles 
e chata que fazem, voltaram se- 
manalmeute a applioar o cáustico 
venenoso ao canudo, que ciueoen- 
ta c duas vezes no auno sae da 
posailga que ha ahi para os lados 
da Feira Nova. 

E eu o ter saido a campo 
contra esses rafeiros, serviado-ma 
das mesmas armas, tem-me feito 
fugir dos meus deveres da chrouia- 
ta; nada toado perdido os meus 
leitores, porque a escassez de no- 
vidades, ha umas semanas para 
cá, tem-se sentido. E ainda boja 
nada de importante ha que lhes 
relate, a não ser a continuação df4 
pancadaria com o rabo da vassoi- 
ra no celebre Ananias, que, na 
opinião do publico, é motivada 
por causa do goirJiiho Ião cândi- 
do!!!—iyh que não posso chamar- 
Ihe candida!!— 

Hoje abandono -a regaieira, 
porque devo primeiramente dei- 
xal-a deitar esse puz pestilento, 
para depois appliear-lhe o ferro 
go» oraza.. . . uada tendo a roceiar 
d esses ind ir citas que técm quasi 
despejado o seu otiro da pelle da 
um bóde, do virtude e da sabedo- 
rias, n esse pasquim que tanto tem 
enojado a quem o lê; mostrando 
esses dois sabujos, que lhe dão 
vida, estarem muito longe da 

compvehenderem a missão de 
quem escreve para o publico E 
talvez isso seja devido ao partido 
regenerador n:oste concelho ter 
homens, que u'elle militam, visí- 
veis ou concretos, invisíveis cu 
abstractos. 

Não trato de o apurar, para 
nào ser maesador. Mas ainda que 
continuem a bacorejar uo pasquim, 
vou dizer-lhes, mesmo na língua 
de Virgilio, que: — Mon bis in 
idem. — 

Sim, estã.- longe f muito lon- 
ge de me chegarem, Supposto 
que nãe tenha brazão borrado, até 
hoje não desempenhei o papel de 
Judas!!! O meu sangue não ó 
azul!!! nem o meu proceder, co- 
mo e do cínico Ananias, que nem 
para soldado de eavalíaria ser- 
via ... E sendo este recusado pa- 
ra montar um barro, deveria vo- + 
tal-o ao desprezo, tsppellaado pa- 
ra o rabo da vassoira—o seu mar- 
tyrio diário — mas como estou 
sempre prompto para o ataque, 
tem-me encontrado e encoatrará, 
bem como os da sua laia... 

Em breve se hão de desen- 
ganar de que as armas com qua 
luto, são superiores ás suas, não 
errando o alvo que tentar alvejar. 
Assim o comprehendeu o mestre 
Gonçalves, que se ábaudonou a 
questão por elle suscitada, foi por 
conhecer que «não é o®m vinagro 
que se apanlmm moscas« e se ê 



intrujão para eom os seus (?) o 
nào devia de ser para com o pu- 
blico, dando-lhe melhor resultado 
os deveres que tem a cumprir co- 
mo estudante, do que eoutimiar a 
escrever cartas sensaborouas afim 
de deturpar factos, pondo-se em 
campo a favor de alguns seus 
amigos, que mal conhecia, sendo 
só dignes de commiseraçào... 

Cedo o comprehendeu; por- 
que se continuasse a ser grossei- 
ro, gastando o tempo que tanta 
lalta lhe faz para o estudo, era 
caso de recc-mmendul-o ao snr. F. 
da Silva. 

Yuo pois continuando a dei- 
tar esse pus pestilento que a pa- 
lavra—basta—nào se fará esperar 
por mui^o tempo, promettendo 
salval-os dtbsas po^as de nephe- 
libatismo tm que vao matar a 
têde; cortando o Cabello de al- 
guém, que deixa crescer, para en- 
cobrir as pontas!!! provaudo lhe 
que não me come, como comeu 
com as suas rezas aquella maquia 
de triste memoria... 

Lembrem-se que se são jor- 
naleiros de craneos vasios, deven- 

do lançar mào de outro oíHcio, 
porque Guttemberg nào inventou 
a imprensa para fazer d'eila soa- 
lheiro, discutindo sandices... e 
embustices... 

Sejam sérios, se querem en- 
contrar seriedade; sejam respeita- 
dores, se querem ser respeitados. 

E nada mais por hoje, fican- 
do assim abandonada a legatei- 
ra.,, esperamos do corisco.. . 
que é um homem tào philautro- 
pico. .. mesmo de longe, mande 
a apertar o jreio dos curandeiros 
e enfermeiros que lhe dão vida 
com as suas cataplasmas envene- 
nadas .. . para o mesmo corisco..: 
nào aleitar coriscos sobie 

Lm mclgacense. 

NOTICIAS <È LOCAES 

Ermitla da Ourada 

E' hoje que qmisi todas as 
freguezias d'este concelho concor- 
reni d ermida da Orada, a um ki- 
lometro d'esta villa, com as suas 
procissões, algumas surprehen- 
ientes, com os seus lindos ando- 
res, percorrendo um trajecto de 
tdguns kilometros. E' uma das 
melhores romarias que se fazem 
n'este concelho. 

xofre, como & obrigada, e assim 
os phosphoros caros, que sao de 
preço muito superior aos seus re- 
cursos. 

Urge, portanto, que o gover- 
no obri gue energicamente a com- 
panhia a cumprir o seu contrac- 
to. 

IVXatriz:es predia.es 

O tDiário» publicou uma 
portaria determinando o seguinte: 

Que os delegados do thesou- 
ro façam expedir, sem demora, as 
necessárias instrucçõas aos escri- 
vães de fazenda seus subordina- 
dos para que no interesse do ser- 
viço fiical e em beneficio dos con- 
tribuintes, facilitem, quanto pos- 
sível o expediente das reclama- 
ções sobre as novas matrizes pre- 
diaes, em ordem a evitar que os 
reclamantes sejam obrigados a 
prestar esclarecimentos que de- 
vam ou possam ser suppridoa pe- 
las informações offioiaes de que 
trata o n.0 o do artigo 1Õ0 do re- 
gulamento de 2õ d'agosto de 1881 
e a exoneral-os do encargo, que 
em alguns concelhos, monos re- 
gularmente se lhe tem imposto, 
de fazer novos requerimentos pa- 
ra averbarem em seu nome pré- 
dios, que já nas antigas matrizes 
estavam iuscriptos a seu favor; 
devendo taes alterações, quando 
nào haja duvida sobre a idealida- 
de dos prédios inscriptos, ser pro- 
postas pelos escrivães de fazenda 
á junta do lançamento ex-offieio 
ou a simples pedido verbal dos 
iuteressádos. 

Joaquim. JPereira 

Este nosso amigo e intelli- 
geute professor foi em resultado 
de concurso, transferido da esco- 
la de Gousso, para a de Paderae, 
d'este concelho. 

Os nossos sinceros parabéns. 

OompanUiai ílephosplio- 
ros—Eroviclencius 

No parlamento, o snr. depu- 
tado Francisco Machado, e outros 
pediram immediatas providencias 
ao governo contia cs abusos in- 
qualificáveis que cslá pi atiçando 
a companhia dos phosphoros. 

Teem razào aquelles illus- 
tres deputados. A companhia ex- 
polia indignamente o publico,por- 
que nào cumpre o seu contracto, 
t; apenas tracta de reprimir por 
todos cs modos a fabricaçào clan- 
destina, empregando para esse e£- 
feito até as mais revoltantes vio- 
lências. 

Basta ver os phpsphoros de 
cera que por abi estào expostos á 
venda. As caixas não contém o 
numero consignado no contracto, 
e são, além d'isso, da peior quali- 
dade, pois vem aos dois, unidos 
pela massa phosphorica, e as ca- 
beças, despégam-se com a maior 
facilidade. 

De mais a mais a companhia 
nào põe á venda os palitos de eu- 

Liceuça 

Foram concedidos 15 dias de 
licença, afim de tractar da sua 
saúde, ao nosso amigo e muito di- 
gno chefe da estação telegvapho- 
postal d'esta villa, snr. Arthur 
Napoleão de Mattos Teixeira Pin- 
to. 

Fagamento cie Juros de 
inscripçôes 

Começou no dia 1 de maio 
corrente o pagamento na recebe- 
doria d'este concelho dos juros de 
inscripçôes de assentamento e de 
ebupons, relativo ao primeiro se- 
mestre do corrente anno. 

Industria local 

Sobre esta epigraphe diz o 
nosso presado collega o «Valen- 
ciano» referindo-se ao nosso ami- 
go snr. Francisco Manoel Durães, 
conceituado negociante de Valen- 
ça e proprietário da fabrica de te- 
celagem, moagem, serragem e 
tinturaria, o seguinte: 

Apóz um demorado exame 
que fizemos a todos os trabalhos 
da fabrica e o todas as suas de- 
peudeucias, sahimos convencidos 
plenamente de que seria um be- 
neficio enorme para o concelho 
vencer os seus proprietários e ca- 
pitalistas a visitarem-n'a. 

Veriam alli o que pôde ar for- 
ça 3o vontade e a iniciativa illua- 
trada. 

De simples moinhos e enge- 
nho de serrar, imperfeitos e ro- 

tineiros,veriam como foram trans- 
formados nhima industria impor- 
tante, que representa já para a 
freguezia uma importantíssima 
fonte de receita e de riqueza. 

Nào vimos ainda trabalho 
mais perfeito em cotins e riscados, 
e sabemos que a producção não 
chega já para as encommendas pa 
ra procura que lêim tido. 

Os engenhos de serrar ma- 
deira e de moer cereaes trabalham 
constantemente e não satisfazem 
ás exigências que sào feitas. 

A tinturaria tem sempre qoe 
fazer. 

Encontrariam alli emfim, 
uma industria que, desvalorisada 
pelo desprezo em que linha cabi- 
do, renasceu e foi augmentada 
por fórma a dar esperanças de um 
futuro certo e seguro. 

Aprenderiam, emfim, a em- 
pregar os seus capitaes e o seu 
trabalho por fórma que os tornas- 
sem em elemento de riqueza pu- 
blica c particular, e conveucer-se- 
hiam de qne nos nào faltam ele- 
mentos de riqueza, industrial,fal- 
ta apenas quem saiba utilisal-os, 
como está fazendo o snr. Durães, 
com muito proveito proprio, da 
freguezia de Gandra que o bem 
diz, e do concelho a qnem esta 
honrando muito. 

E' digno de ser imitado este 
nosso amigo a quem lhe endere- 
çamos os nossos parabéns, pola 
honra que está dando ao conce- 
lho do Valença. 

Nossa. Senhora da Na- 
zareth. 

A festa que alguns brazilei- 
ros fazem na ermida de Eiró, em 
honra de Nossa Senhora da Na- 
zareth, realisa-se no dia d do pró- 
ximo mez de junho. 
  IIIIHII-»-'!'»! Ill Ml   

Grande festividade em 
Coura 

Realisa-se nos dias 20, 21 e 
22 do corrente em honra do Divi- 
no Espirito Santo. Segundo nos 
informam o pelo programma que 
temos presente, o muito digno 
presidente da camara municipal e 
a zelosa meza da Confraria do Es- 
pirito Santo, a mais importante 
do paiz, envidam todos os esfor- 
ços para que esta festividade se- 
ja feita com o maior luzimento. 

Bernardes, digno facultativo do 
partido de S, João da Pesqueira. 

Foi a Monsão, donde já 
regressou, o nosso amigo sr. Ben- 
to Fernandes Pinto. 

Horas de solidão 

AS MÃES SOLTEIRAS 

Olha-se sempre para ellas 
com desfavor, e ninguém se lem- 
bra ou quer saber, de quem as 
seduziu, e abandonou muitas ve- 
zes, para as lançar ;no tremendo 
abysmo da perdição. 

Conheço eu uma destas in- 
felizes, a quem o seductor, d'um 
cinismo raro, no outro dia estan- 
do n'um estabelecimento commer- 
cial a desenferrujar a lingua—se 
é que os maldizentes têsm ferru- 
gem na lingua—comprou umas 
chinellas, recommendando ao cai- 
xeiro do estabelecimento, que é 
um rapaz pedante, dando pelo 
nome de poeta—«que eram para 
a sua rapariga»—hoje só candida 
no nome!  
• ••#•••••••••••••••••■•■•*• 
. .................. A infeliz 
tem criado o seu filhinho, ganhan- 
do-lhe tal amor de mãe, que, re- 
conheço haver nào sei quê de 
grande e de sublime u'esta dedi- 
cação materna, devendo de ser 
assim todas as mães, que iucou- 
sideravelmente assumem o titulo 
de màel 

E o cínico comprou-lhe as 
chinellas... para tantas vezes 
deixar de a soccorrer na sua mi- 
séria !  

Um minhoto. 

—í. 

ANNUNGIOS 

"V ariolsi 

Em algumas freguezias d'es- 
te concelho começou a grassar a 
epidemia da varíola, constando- 
nes que a muito digna camara 
municipal já mandou vir vaccina. 

CARTEIRA 

Tem estado doente o nosso 
amigo e intelligente escrivão do 
jnizo de direito d'esta comarca, 
snr. Aurelio Augusto Vaz. 

Estimamos as suas rapidas 
melhoras. 

—— Foi hontera a Monsão, 
a ex.m3 snr.' D. Maria Rosa Las- 
Gasas, acompanhada de seu genro 
o snr. dr. Augusto Cezar Ribeiro 
Lima, muito digno presidente da 
camara municipal d'este concelho. 

   Na semana passada vimos 
n'e8ta villa os snrs. dr. Antonio 
d'Abreu Leite Velloso, José Joa- 
quim Ferreira e p.e José Vicente 
d'Abrea Velloso, de Monsão. 

Encoutra-se em Penso o 

nosso amigo, snr. dr. Theoubilo 

çj'<gu3_/ 

V? 

w-. 

Uma de dezoito par- 
tes da leira das Garraa- 
queiras em reis; 2:44X 

Uma de dezoito par- 
tes da leira das Corre- 
deiras; uma de desoito 
partes da propriedade 
dos Alvarinhos (a do 
nascente) em reis; 5:000 

E finalmente uma de 
nove partes da proprie- 
dade dos Alvarinhos (a 
do poente) em reis; ll$õ5õ. 

Todos estes prédios sào si- 
tuados na freguezia d'Alvaredo e 
pertencentes ao "auzente Manoel 
Alves, no inventario a que so 
procedeu por obito do Mari i Al- 
ves, do lugar do Pinheiro, da dita 
freguezia e vão á praça por deli- 
beração do conselho de familia 
por ser prejudicial ao mesmo au- 
zento a conservação dos ditos bens. 

Sào citados os credores in- 
certos. 

Melgaço, 22 d'abril de 1899. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes d'Alcantara. 

O escrivão substituto, 
Aurelio Augusto Vaz. 

-A-rreni.a.tação 

No dia 2.1 do proximo mez 
de maio por 11 horas da manhã 
á porta do tribunal judicial ha de 
ser arrematado em hasta publica 
por quem maior lanço offerecer 
acima da avaliação por ametade 
do prédio denominado «Campo da 
Fonte ou Oliveira», de pão e vi- 
nho, sito extra-muros d'esta villa 
no valor de 303^900 reis, cujo 
prédio pertence ao auzente Mano- 
el Carlos de Souza, e vae á praça 
por deliberação do conselho do fa- 
milia no inventario de Dona Je- 
rouyma Rosa Gonçalves, morado- 
ra que foi u'esta villa. 

Melgaço, 28 d'abril de 1899. 
Verifiquei 

O juiz de direito. 
Mendes d'Alcantara. 

O escrivão substituto, 
Aurelio Augusto Vaz, 

Carreira para 

Melgaço 

Martinho Rodrigues 
Gil, participa a todos os se- 
us amigos e fregnezes não 
só d'este concelho como 
do de Melgaço que tendo 
adquirido desde o dia 14 
do corrente mez a proprie- 
dade da carreira que de 
manhã tem sido feita para 
Melgaço, mais conhecida 
por Carro do Diós, conti- 
nua a exploral-a sendo o 
horário o que até agora tem 
vigorado, e exceptuando os 
dias 7 e 20 de cada mez. 

Monsão, 20 d'abril do 
1899. 

Martinho Rodrigues Gil 

Arrematação 

No dia 14 do proximo mez 
de maio por 11 horas da manhã á 
porta do tribunal judicial d'c8ta 
comarca hão de ser vendidos cm 
hasta publica pelo maior lanço 
que for olfcrecido acima da ava- 
liação os beus seguintes: 

Nona de dezoito par- 
tes da casa de morada 
e rocios em reis; 2:666 

Uma de dezoito par- 
tes da leira de Figueiró 
do em reis; 1:333 

LI 

José Manoel Hodriguos 

de Castro, conhecido pelo 

nome de Villarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba do abrir 

um estabeíecimente commer- 

cial, sito na praça do Gom- 

inercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade c preços 

sem competência. 

Aos roY.mos paroc 
DE 

MELGAÇO 

BOL DE DGffl» 

Vende-o a typograpbia 

^0 .í//o Minho ciíi Monsão. 
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Picotlihos de Vários gosíos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio-' 
naes e estrangeiras, pretas e de cor, desde 
1<5000 até 5,-5000 reis o melro, o que ha de 
melhor. 

Côrtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pro- 
p^as para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de diíferentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 

-500 reis o metro. Outras ditas, que eram do 
500, a 400 reis o melro. 

Magníficos cortes de vestidos para se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Planeias para camiea de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a IDO reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. 
Gacheoês de merino e lá, a 800-reis. ( 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. ! 

Ceroulas, a 240, 200, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chnpenspara homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a ciuzia. 
Guarda só es. Goiletes para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

, feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em iro e de còr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
i de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellano, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos para creança, em 
porcellana e castiçaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p-pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para.mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armares, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande redacção -de 
preços. 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Maehinas de costura da acreditada companiiia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas do ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commcrcial», de aue 
6 único correspondente mesta villa. 

% 

•3 
-3 
O 

>3 

•3 

-31 
'3 
•3 i 
•>31 
^1 
O 
•f 

'3 

•I 

•3 
•>3 
'3 
'3 

'3 
*3 

->3 

•>J'! 
•;q! 

dl 
d; 

d 
d 
-3 
*3 
'3 

d 
O:.1 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais comraodoE o 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camai a ardente, cera para os sahimentos, ornamentação «Tegrcjas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

C* 

■G 

10: G* 
m 

ESTABELECliEHTO COiiEBCÍÂL 

Na loja de FRANCISCO ITllES, conhecido pele nome da 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadissimo Borlido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos êm miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, c lamanqueirõs bem assim grande variedade em sola 
o cabcdaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e»te estabelecimento 6 único agente do alquilla 
dor RODRIGO, e encarrega-so de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come lambem para qua 
quer localidade do tírazil. 
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^Escripiorío veia 3)i\ ^Lívarcs da Çuerm~jMonsão 
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Esta Empresa, annuncia - aos melgacenses que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e comnmíos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á XTiirp^e^si X^ULiaei-aria.— 
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PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer encommenda e satisfaz proraptameato quaes 
queres pedidos, toes como, champagues, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognaca, anizadas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Bavioca e Pilsener, emfim, 
todas ae variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário, 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(Descontos para vender) ^ 

Segundo anno de publicação publioa so aa quintas feiras 

PEROS DE ASSÍGNi\TURi\S 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO 
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Continente, anno 1:200 rs. 
» » semestre.... 660 » 

Brazil anno. 3:250 » 

Colónia >   2:250 » 
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Linha 30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annunoios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d" O Al (o 
Minho—Monsão. Impriutem-ac ía- 
ctuias; memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prespeetos e cartazespa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-acmanua 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappaa para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões do visita, brancos des- 
300 a, 000 reis, de luto desde 000 
a I$000 reis. 

A administração do Melgncouse eu- 
caiTcgfl-ae de qualquer encomenda 


